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A Oficina de Autoidentificação Racial teve como objetivo compreender o 

processo de autoidentificação racial no contexto brasileiro. Iniciou-se com 

exposição sobre escravização, pós-abolição, ideologia do branqueamento, mito 

da democracia racial, composição racial da população e lutas do povo negro. 

Depois, realizou-se dinâmica de mistura de tintas para alcançar a cor da 

própria pele, favorecendo reflexões sobre identidade racial, impactos nas 

relações de trabalho. Foram realizadas três oficinas com 144 pessoas 



trabalhadoras de unidades de saúde. Observou-se amadurecimento das 

estudantes e incômodo diante de públicos com baixo letramento racial. A 

dinâmica foi bem avaliada, embora tenha demandado alinhamento de objetivos 

e perguntas. Identificaram-se desconhecimento sobre racismo, resistência e 

persistência do mito da democracia racial. A atividade foi reconhecida como 

formativa, indicando a necessidade de estratégias de escuta e mediação 

adaptadas aos diferentes níveis de letramento. 
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